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Que história conta 
esta Exposição?
Não uma história, mas muitas. Não histórias só de hu-

manos, mas multiespécies. Nesta Exposição, vamos 

tentar contar como é a vida de um animal de companhia, 

numa família portuguesa, vista pelos olhos das crianças. 

Conseguem as crianças colocar-se “nas patinhas” des-

se animal, e percepcionar o mundo a partir do seu lugar?  

Foi este o exercício que, no projecto CLAN – Amizades entre 

Crianças e Animais, propusemos a algumas das crianças 

que nele participaram. Durante duas semanas, 12 crian-

ças de um conjunto total de 24 participantes no projecto 

fotografaram o dia a dia dos animais com quem partilham 

a vida e as brincadeiras. Visitámos novamente as crian-

ças para conversarmos com elas sobre essas fotografias  

e esses olhares: o que estavam a fazer? Porquê aquela  

e não outra? Qual a que gostam mais e porquê? Assim  

se foi construindo, em conjunto, um fio de Ariadne que 

nos ajudou a compreender melhor o que ia na alma destas 

crianças fotógrafas – e como essa alma se sintonizava 

com a dos animais que se esforçaram para retratar.

Na Exposição CLAN trazemos até vós alguns desses olha-

res. Partilhamos alguns dos resultados a que chegámos, 

construídos lado a lado, em parceria, com as crianças-
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-CLAN e os animais-CLAN. O desafio maior foi escolher 

apenas uma pequena parte do rico acervo que recolhemos: 

762 fotografias. A palavra de ordem foi seguir as pistas 

dadas pelas nossas crianças fotógrafas. Tentámos depois 

serzi-las em torno de alguns grandes temas, que no con-

junto do projecto considerámos centrais para compreender 

as relações entre crianças e animais. E é assim, pela mão  

e olhar das crianças, que vos convidamos a entrar no mun-

do multiespécies das famílias portuguesas. 
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ligada aos animais de companhia. No entanto, outras es-

pécies também faziam parte destas famílias, contribuindo 

assim para a investigação. Partindo de uma abordagem 

qualitativa, recorremos a diversos métodos de investiga-

ção: entrevistas, observação directa, métodos participa-

tivos visuais e entrevistas com foto-elicitação. A recolha 

da informação desenvolveu-se em duas etapas. Numa 

primeira fase, entrevistámos a criança e um dos pais (ou 

adulto de referência); os animais foram observados, assim 

como as suas interações com as crianças. Numa segun-

da fase, selecionámos 12 das 24 crianças, a quem ofere-

cemos uma máquina fotográfica e pedimos que tirassem 

fotos aos seus animais de companhia nas duas semanas 

seguintes. O desafio colocado foi que se colocassem “nas 

patinhas” dos seus animais de companhia e tentassem 

descrever visualmente, através de fotografia, “como é ser 

um animal nesta / na minha casa?” 

O que é o 
projecto CLAN?
Um estudo sobre as relações entre crianças e animais de 

companhia, no contexto da vida doméstica e familiar em 

Portugal. Entre 2018 e 2022, investigámos até que ponto 

a vivência partilhada e diária de crianças e animais desa-

fia as barreiras entre espécies, promovendo relações mais 

cooperativas com os mundos não humanos. As práticas 

entre crianças e animais são consideradas no contexto 

mais amplo das práticas familiares, incluindo os estilos 

de educação parental, as relações com a casa, o espaço 

doméstico e os objectos. 

Entre outubro de 2019 e julho de 2020, visitámos 24 famí-

lias portuguesas, de classe média, urbanas, residentes na 

Área Metropolitana de Lisboa. Estas famílias foram esco-

lhidas de acordo com dois critérios: morar com um ou mais 

filhos com idades compreendidas entre os 8 e os 14 anos; 

morar com pelo menos um cão ou um gato, há pelo me-

nos 6 meses. Este último critério reflete o facto de cães 

e gatos serem mais prevalentes nas famílias portuguesas, 

de acordo com alguns inquéritos realizados pela indústria 
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Em 2020, a pandemia Covid-19 afetou transversalmen-

te o mundo, e também as famílias e o projeto CLAN.  

A segunda fase do trabalho de campo teve de ser adia-

da por uns meses. Ao mesmo tempo, o seu impacto foi 

visível nos resultados. A principal diferença foi o fac-

to de as famílias passarem agora, obviamente, muito 

mais tempo em casa, portanto na companhia dos seus 

animais. Isto aconteceu durante o período do primei-

ro confinamento, prolongando-se com maior ou menor  

intensidade nas fases de trabalho e estudo remotos. 

Este cenário claramente mudou a dinâmica de interação 

com os animais de companhia, as suas expectativas 

sobre o convívio e comportamento dos “seus humanos” 

e até mesmo a composição familiar. Entre a primeira e 

a segunda fase do trabalho de campo do CLAN, algumas 

famílias enfrentaram o luto pela morte de seu animal de 

companhia, outras adotaram (mais) um animal e quase 

todas desenvolveram novas rotinas de trabalho e vivên-

cia doméstica, que também incluíam os animais. 

O CLAN em tempo 
de Covid-19

Assim, de forma bastante inesperada, o CLAN abriu uma janela 

para espreitar as vidas e vulnerabilidade partilhadas das crian-

ças e seus animais de companhia durante esses momentos 

marcados pelo trauma colectivo de doença iminente, morte  

e luto, bloqueio e restrições na liberdade de circulação. Durante 

as duas semanas do exercício de fotografar os animais, já em 

contexto de desconfinamento entre junho e julho de 2020,  

as 12 crianças tiraram 762 fotografias. Em seguida, por meio 

de uma entrevista de foto-elicitação, pedimos às crianças 

que nos contassem como tinha sido para si realizar este exer-

cício. Descreveram-nos as histórias por trás das fotografias,  

o contexto em que foram tiradas. Falaram extensivamente 

sobre as preferências, personalidades, amores e aversões 

dos seus animais de companhia, bem como o contexto da 

própria imagem através da qual eles seriam, por elas, imor-

talizados. Usamos trechos in vivo dos seus discursos como 

legendas contextuais para as imagens.
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Retratando a vida de crianças com animais de companhia 

através de práticas de alimentação, banho, caminhadas, 

brincadeiras ou sono, esperamos que esta subamostra 

contribua para estimular a nossa imaginação sociológica 

em torno de “como é ser animal de companhia na casa 

de uma família portuguesa”. Entre os temas que perpas-

sam os relatos visuais das crianças sobre a vida dos seus 

animais, encontramos temas domésticos, vinculados  

a práticas de cuidado: tomar banho, alimentar, dormir, levar 

ao veterinário, passear. Mas também temáticas em que as 

crianças e os animais saem da esfera privada e encontram 

a vida pública por meio do contato com colónias de gatos 

de rua, adoção de cães ou gatos errantes, brincadeiras na 

rua / exterior, passear na vizinhança ou passeios na natu-

reza, por exemplo para um mergulho na praia ou no lago. 

Também descobrimos que os mundos dos animais e das 

crianças são inclusivos, feitos não apenas dos “seus” ani-

mais de companhia, mas de todos os animais que fazem 

parte de uma rede pessoal mais ampla composta por vizi-

nhos, família, amigos, colegas de escola. 

Com tudo isto, convidamos-vos a pensar sobre a vida das 

famílias multiespécies portuguesas, descritas a partir da 

vida do(s) seu(s) animal(is) de companhia. Através de oito 

galerias que retratam oito dimensões centrais das práti-

cas através das quais as vidas das crianças e dos animais 

se tecem em conjunto, na família e na casa. 

O desafio é aproximarmo-nos o mais possível de um olhar 

multiespécies: isto é, centrado na relação entre humanos 

e não humanos, em que os outros animais são vistos como 

co-produtores de sentido. Se assim for, teremos cumpri-

do o nosso objectivo: dar um contributo para questionar  

o olhar que, na nossa sociedade, toma o humano como 

ponto de referência, atribuindo-lhe um estatuto excepcio-

nal e privilegiado, em detrimento de outras espécies. 

Crianças e animais em 
8 galerias
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GALERIA

01 • NUTRIR
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NUTRIR

Viver com um animal significa, desde logo, cuidar dele. E saber como fazê-lo. Crianças e adultos organizam-se para que 

os seus companheiros de outras espécies tenham aquilo que necessitam para estarem bem e felizes, desdobrando-se 

em diversas atividades e tarefas, que pontuam os dias das famílias. Talvez a primeira seja a tarefa de nutrir: alimentar 

e dar de beber. Que é também a primeira das cinco liberdades conducentes ao bem-estar animal – garantir que o animal 

esteja liberto de fome e sede, através do pronto acesso a água fresca e a uma dieta saudável.

São várias as formas como as práticas em torno do nutrir se manifestam. Cada espécie tem as suas necessidades,  

e alimentá-las significa adquirir competências específicas para o saber fazer de modo a preservar a saúde e bem-estar 

dos indivíduos. Por exemplo, qual a porção exacta de alimento para os répteis, ou os peixes… Qual a melhor ração para 

cães e gatos… Como fazer nos casos de animais com doenças específicas, que têm de ser alimentados a horas certas, 

ou com ração especial… Estas competências são uma componente essencial do “cuidar animal”. Vão sendo adquiridas 

com a prática, num diálogo com profissionais como os veterinários, tendo sempre como pano de fundo a informação 

disponível na internet e outros meios. As crianças lideram muitas vezes estes processos de procura de informação, 

principalmente quando têm um interesse especial em determinada espécie, ou raça. 

Entretanto, os animais têm as suas próprias rotinas, preferências e vontades. Assim influenciam, activamente, o que 

se passa na família. Por exemplo, a Denahi insiste em jantar à mesa com a sua família. A Mia comunica ao Rui quando 

ainda não está saciada da sua erva gateira. O Xavi insiste em beber água do bidé! E o Mitsu descobriu a água que está 

dentro do vaso do cacto, no jardim!
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NUTRIR • 01

ZARÍ

“Agora aqui ele 

‘tá a comer.”
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“Porque ela começa ali ao sol, depois fica a olhar para a janela e a cheirar o sítio onde está a erva. 

Depois nós, se abrimos a janela, damos-lhe e, pronto, ela fica lá a brincar com a erva. Às vezes, 

nós tiramos porque achamos que já chega, e ela mete a mão no nosso pulso como se dissesse:  

‘Eu quero mais!’. Então nós deixamo-la lá até ela se fartar. Comunicamos muito bem entre nós e ela. 

E é essa também a minha foto preferida, porque ela está com a língua de fora… e ela não costuma 

estar com a língua de fora.”

MIA
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NUTRIR • 01

“Era ela a jantar connosco. Quando nós estávamos a jantar a minha irmã foi  

buscar qualquer coisa e ela aproveitou e deitou-se! ”

DENAHI
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“Ele está a beber água do bidé! Isso sou eu que abro. Eu vou-me embora e depois quando eu oiço, vejo 

que ele se foi embora, e vou lá fechar! Depois aí é que eu percebo que a água está quente! Acho que 

me está a dizer: ‘Oh, menina, a água está ali quente, podes-me só meter fria?’. E depois eu tenho que 

tirar e de meter na água fria. Eu já disse aos meus pais: ‘Temos que o ensinar a fechar e a abrir 

a torneira’. Acho que não é muito comum vermos um cão a beber água no bidé! Os cães costumam 

mais beber na tacinha deles. E o Xavi não, é um cão especial! Desde pequenino que ele faz isso!”

XAVI
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NUTRIR • 01

MITSU

Pai do Dinis: “Tenho ali um cato que está a ganhar raíz, não é, está dentro de água, 

e ele foi lá…”
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1

3

Começa 
aqui!

passa 

para a
terceira
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NUTRIR • 01

2

4
vira a 
página

Depois 
vê esta

e quarta
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“Sou eu a tirar a comida para a Darling e a meter na taça. E depois é ela a ir comer. 

Ela veio até mim e eu dei-lhe umas festinhas. E a seguir à foto deu-me um beijinho.”

5
DARLINGtermina 

aqui!
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GALERIA

02 • LIMPAR
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LIMPAR

Tal como com o alimentar, manter os animais limpos e em condições de higiene adequadas é uma actividade com grande 

impacto na vida da família, no dia a dia. É preciso cuidar do ambiente em que o animal habita, mantê-lo salubre e ade-

quado à espécie, e providenciar a que o animal esteja livre dos vários tipos de desconforto. Esta tarefa sobressai nos 

discursos das crianças como algo que inevitavelmente “alguém” tem de fazer, durante o dia… Nem todas estas tarefas 

são iguais, há umas mais agradáveis que outras. Por exemplo, dar banho pode ser divertido para crianças e animais! 

Outras tarefas são vistas com menos agrado. Limpar o areão dos gatos, apanhar cocós dos gatos ou cães, nunca são 

tarefas vistas com bons olhos. Há lugar a negociações, por vezes conflitos. No limite, “porque alguém tem de fazer”, 

os adultos acabam muitas vezes por assumir estas tarefas mais desagradáveis aos olhos das crianças. Existe assim 

contradição entre um discurso que valoriza o cuidar pelas crianças, e uma prática em que apesar de tudo esse cuidado 

permanece maioritariamente assegurado pelos adultos. Fica assim um pouco em aberto saber como o projecto educati-

vo dos pais, em torno de educar as suas crianças conscientemente para saberem cuidar de outros seres vivos e outras 

espécies, pode efectivar-se na prática.

Entretanto, os animais também cuidam uns dos outros! Por exemplo quando o Ollie dá banho ao Periquito. Segundo  

a Marta, é como “se fosse o pai”.
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LIMPAR • 02

“É o Ollie a 

dar banho 

ao Periquito. 

É como se 

fosse pai.”

PERIQUITO

OLLIE
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ROOKIE

“Depois aqui o Rookie ficou nesta posição sempre, nunca se mexeu. Portou-se 

muito bem.”
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LIMPAR • 02

PERIQUITO
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LUCKY

Pai do Dinis: “Isto é uma tarefa muuuuuuuito difícil!”

Dinis: “A Lucky estava sempre a mexer-se. Quando levou o primeiro jato de água 

começou logo a mexer-se e a saltar.”
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LIMPAR • 02

“Eu achei um bocado mau, mas depois quis apagar e não deu. Não sei bem, mas 

acho que diz muito... Que nós somos iguais aos cães…”
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MITSU

“Aqui o pelo do Mitsu é que fica muito estranho”.

Pai do Dinis: “Parece um Yeti.”
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GALERIA

03 • ACOMPANHAR
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ACOMPANHAR

Talvez a acção dos animais mais reconhecida e valorizada pelas crianças seja, afinal, uma que se traduz, não tanto num 

fazer, mas principalmente num estar, e ser. Uma atitude tranquila de apenas acompanhar os humanos em qualquer que 

seja a situação em que se encontrem. Uma qualidade de presença – constante, fiel, que devolve um sentido de seguran-

ça física, emocional, psicológica. Uma presença que valida o que se é, sem crítica nem julgamento. Afinal, não será por 

acaso que chamamos “de companhia” a estes animais. 

Nesse acompanhar, crianças e animais partilham a intimidade do silêncio, ou repousam num tempo-espaço em que 

cada um faz o que lhe apetece mais. Enquanto as crianças leem, ouvem música, ou fazem os trabalhos de casa, cães 

e gatos dormem, espreguiçam-se ao sol, ou ficam “simplesmente ali a fazer companhia”. Outros momentos das rotinas 

familiares promovem a reunião multiespécies. A presença dos animais também é crucial nos momentos de trabalho ou 

estudo e ganhou grande relevância e visibilidade durante a pandemia Covid-19, em que o tele-trabalho e a tele-escola se 

tornaram a norma, durante os confinamentos. Em particular, os gatos invadiram as secretárias de adultos e crianças, 

bem como muitas das sessões online de tele-trabalho. É o caso do Simba ou da Kidah. 

Por outro lado, o potencial de cada animal e espécie para “acompanhar”, ou fazer companhia, é muito associado à sua 

propensão para interagir directamente com os humanos. Cães e gatos são os que crianças e pais mais destacam. 

Outras espécies permanecem mais em segundo plano. Por exemplo, a Pipa e o Pipo, as duas caturras que espreitam por 

trás do Simba.
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ACOMPANHAR • 03

MIA

“Gosto dessa aí em que ela está deitada e de barriga para cima. Sim... em que ela 

está a levar com o sol dos estores.”
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SIMBA

“Esta aqui ele passa muito tempo assim. Faz parte já da vida dele. Ele gosta muito 

de fazer companhia às pessoas. Eu acho que ele gosta muito de estar connosco.”
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ACOMPANHAR • 03

KIDAH
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XAVI

“Depois a minha avó acho que estava aí a cortar pão, e o meu cão adora pão! 

Adora, adora! Adora maçã, adora carne…tudo o que ele vê à frente, adora!

Ou se não estava a cortar alguma maçã… não sei… podia estar a cortar algum pão"
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ACOMPANHAR • 03

SIMBA

“Ele fica ao pé das caturras, ele adora estar assim a levar com o sol, que isto 

é uma varanda… Bate ali o sol e ele quando fixa num ponto, ele fica com os olhos 

assim com risca. Ele mata as moscas, mata traças. Normalmente nós chamamos 

e ele vem, e mata!”
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GALERIA

04 • ACARICIAR
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ACARICIAR

O acto de acariciar reúne muito do que se passa entre crianças e animais. Nele se cruzam duas importantes dimensões. 

A da corporalidade: corpos que se tocam, se mexem, se acomodam, se inquietam. E a dos afectos: corpos que nesses 

toques imprimem movimento uns aos outros, no sentido de conduzir a uma mudança de estado – por exemplo, do estado 

de tristeza ao da consolação; ou, com um sinal inverso, do estado de tranquilidade ao de medo. Esta dimensão afectiva 

liga-se, assim, também aos sentimentos e emoções que recobrem as relações entre crianças e animais.

Segundo as crianças CLAN, ser acariciado, ou “levar festinhas”, é algo que “os animais gostam”, algo que eles precisam 

para serem felizes. E que lhes faz bem. Por isso eles procuram tanto a companhia dos humanos. E nesta procura, são 

agentes activos e com impacto no curso das coisas à sua volta. Alguns animais procuram ser acariciados. É o caso 

da Fifi que, por ela “estaria 24 horas assim”, encostada ao corpo dos humanos e a levar festas. Os animais também 

acariciam. Quando o fazem tornam-se muitas vezes cuidadores. Trazem a protecção, o cuidado, o carinho, a consolação. 

Ajudam a repor o equilíbrio emocional quebrado nos momentos de tristeza, medo, ansiedade, abandono. Isto acontece 

tanto com as crianças como com os animais, como aqui o Cutchie e o Ollie. Nesta proximidade de corpos, constrói-se 

uma intimidade que traz estes animais para a esfera mais próxima do que significa “ser amigo” e “ser família”. São prin-

cipalmente os cães e os gatos que beneficiam deste estatuto. 

Alguns animais, porém, não gostam de ser tocados ou agarrados. Por exemplo, a Kidah, que às vezes morde ao Enzo. Por 

outro lado, espécies cuja relação com o toque seja menos parecida com a dos humanos são menos vistas e sentidas 

como “próximas”, “íntimas”, “de companhia”. É o caso dos repteis, dos peixes, dos insectos.
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“Eu estava só a chateá-la mesmo. Ela estava no meu colo, eu gosto de lhe estar 

sempre a pegar, mas às vezes ela morde-me.”

KIDAH



42

CUTCHI

OLLIE

“Eles abraçam-se todos uns aos outros!”
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MITSU

“Era sempre eu que lhe dava a comida, eu pedia sempre para ele dar a pata,  dar 

a outra…e depois só quando eu dizia é que ele ia comer.”
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“Esta, é quase vinte e quatro horas ela assim”

FIFI
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BENJI

“O que o Benji faz praticamente todos os dias é nunca parar quieto! Então estava 

tipo assim todo a mexer-se. Então escolhi esta fotografia que é para representar 

a vida do Benji!”
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BIANCA

“Há uma aqui em que eu apareço, salvo seja, as minhas mãos. Eu passo muito tempo a fazer-lhe 

festinhas, sobretudo à Bianca! Ela é assim mais grandinha, eu adoro cães grandes. Eu já tive um 

Golden Retriever, só que morreu, o Roy. E então eu faço de conta que ela é o Roy porque ele 

era tipo…não tinha a minha irmã naquela altura. E ele era como se fosse o meu irmão. Ele brincava 

comigo, eu dormia em cima dele… Ele era muito grande.”
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ACARICIAR • 04
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CUTCHI

“…a dar um 

abraço no 

Cutchi.”
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“Acho que esta foi a minha mãe a tirar. Ela nunca se deita assim, ela não gosta. E 

ela acho que foi voluntariamente que se  deitou assim... Porque ela não gosta de 

ficar assim, ela gosta de ficar de lado, mas sempre encostada. Mas agora preci-

sou de atenção, eu acho.”

FIFI
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BRINCAR

Brincar é o verbo em que melhor se conjugam as relações entre crianças e animais. A acção onde as suas infâncias 

se encontram, reais ou simbólicas, num espaço-tempo comum. Tal como o acto de acariciar, o acto de brincar emerge 

da conjugação entre corporalidade e afectos. Que pode ser harmoniosa – caso em que as brincadeiras são divertidas, 

trazem partilha e intimidade. Mas também pode tornar-se desarmoniosa – caso em que a linha entre a brincadeira e o 

conflito se torna ténue e frágil.

Brincar significa muitas vezes ter objectos preferidos, que se tornam o foco da brincadeira. Nem sempre estes objectos 

são os esperados. Por exemplo, o Sammy gosta de brincar com o cabelo humano, ou o Simba com uma palhinha. Outras 

vezes, participam nas brincadeiras das crianças, como o Cutchie, a fingir que dorme ao lado da boneca da Marta, ou que 

anda de triciclo. Assim se tornam, pela brincadeira, “amigos” ou “irmãos”. 

Outras vezes, os animais têm os seus próprios objectos. E as crianças conhecem as suas preferências. Por exemplo, a 

Mia adora o seu arranhador de cartão, com erva de gato. E a Denahi adora brincar no tubo que compraram de propósito 

para ela, e que agora faz parte da decoração da sala. Tanto que até morde e arranha, se alguém tentar entrar. Assim se 

estabelecem limites. E através destes, o respeito pela subjectividade de cada um. A cultura dos objectos faz certamen-

te parte desta dança de corpos que se divertem em conjunto.

Decisivo é também o espaço em que tudo acontece. Ser “lá fora” ou “cá dentro” faz toda a diferença. E está muito ligado 

às características do próprio animal, ou da espécie. Há animais com muita energia, agitados, que necessitam de espaço 

e actividade no exterior. Como o Benji, que não para quieto, no jardim. Outras vezes, e dependendo da espécie, é dentro 

de casa que se brinca mais, muitas vezes de forma entrançada nas tarefas do quotidiano. Por exemplo quando a Denahi 
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brinca em cima do colchão, enquanto a cama está a ser feita de lavado. Os animais alteram assim a percepção e o uso 

que os humanos fazem do espaço. Ao mesmo tempo, este é um factor estruturante das brincadeiras e das práticas 

criança-animal.

Brincar é assim, para as crianças, uma forma de cuidar. As crianças sentem que estão a cuidar dos seus companheiros 

ao darem-lhes algo que, dizem, eles precisam para serem felizes. Sentem-se também cuidadas por eles. Já que a dimen-

são lúdica, e da brincadeira, é um aspectos mais centrais do ofício de ser criança. Porque afinal, como diz a Filipa da 

Denahi – quando é para brincar, os animais levam tudo muito a sério! E as crianças também!
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SAMMY

“Aqui estava a 

brincar com 

o cabelo da 

minha irmã.”
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OLLIE
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“O Benji é um cão muito agitado e, às vezes, ele começa a correr à volta do jardim. Mas não corre 

como um cão normal. Ele vai a correr, bate com as patas na parede e dá um impulso para o outro 

lado. Vai a correr e volta, depois dá impulso de novo, depois vai, depois dá impulso… Mas também  

é impossível porque ele não para quieto, fica tudo desfocado!”

BENJI
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“Aqui estava a minha mãe a brincar com a palhinha.  Ele passa muito tempo  

a brincar connosco, ele gosta muito de brincar connosco, e sobretudo com as 

palhinhas. Então eu acho que já é também uma rotina.”

SIMBA
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SAMMY

“Depois era 

ele a brincar… 

Dentro de 

casa.”
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“Ah, é ele no triciclo! No triciclo… Fui eu, fui eu. Gosto bué de brincar com o Cutchi 

nessas coisas porque... Eu não tenho com quem brincar.”

CUTCHI
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“Era ela a brincar no tubo que está ali na sala. Eu fui buscar a máquina quando ela estava a brin-

car, fui um bocadinho atrás dela e depois quando ela entrou no tubo pus-me à port e tirei a foto! 

Quando está no tubo não se pode tocar nela porque senão  morde. Morde e arranha. Porque 

quando é para brincar, ela leva muito a sério!”

DENAHI
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“Aqui acho que nós estávamos na piscina ou eu estava a jogar à bola e tirei algumas fotos.  

Eles metem-se sempre assim. O Rookie já não tanto. O Rookie é mais só de lado, nunca se mete 

assim para cima.”

LUCKY
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XAVI

“É uma cordinha que ele gosta. Tem uma coisinha de plástico para ele ficar com os dentes mais 

rijos. Então, às vezes, nós vamos lá assim, abanamos, esticamos… E, às vezes, nós temos que o dei-

xar ganhar porque senão ele já não se interessa pela brincadeira.”
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DENAHI

“Aconteceu isso. Ficaram a brincar em cima do colchão. É a minha irmã depois de pegar na Denahi, 

está a brincar com ela porque a Denahi escapou e, normalmente, para onde ela vai é para debaixo 

da cama dos meus pais, e quando sai vai para cima da cama. E depois conseguimos brincar com ela.”
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CUTCHI

“É um boneco… Eu brinco com ele como se fosse uma pessoa da minha idade, coisas que eu gosto 

de brincar. Se ele não gostasse, fugia! Aí já era fácil de ver.”
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“É tipo um cartão que tem pedaços de erva de gato e que também é compacto, metemos lá no 

chão e ela fica a esfregar-se. Depois tiramos, ela fica a esfregar-se no chão. Está tremido por-

que ela nunca para.”

MIA
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DESCANSAR

Eis o que os animais fazem mais, e melhor, segundo as crianças CLAN! Simplesmente estar. Sem fazer nada! Existir! De forma 

relaxada. Descansando dos interlúdios da brincadeira, do passeio, ou do trabalho de cuidar das suas crianças – humanas  

e não humanas. Entregues ao doce conforto dos seus lugares favoritos. À experiência sensorial do que lhes sabe bem, como 

estar simplesmente ao sol. 

Nestes momentos, sobressai o modo como usam e se apropriam da casa, dos móveis, dos objectos. Os seus lugares preferi-

dos, inesperados na utilização que lhes dão. A box da televisão. A PlayStation. O fogão. O cantinho escuro dentro do roupeiro. 

A secretária onde se estuda ou trabalha. O puf que começou por ser para humanos… Ou a cama onde dormem os humanos 

preferidos. 

Por vezes, o uso disruptivo que estes animais fazem do espaço convida os humanos a alterarem a disposição dos objectos, 

em seu benefício. Por exemplo, quando o Enzo tira a grelha do fogão, para que a Kidah fique mais confortável. Ou constrói uma 

cama feita toda de mantas e robes, ao lado do aquecedor a óleo, no Inverno. Outras vezes, os animais adoptam objectos ou 

lugares pensados de propósito para si. É assim com a cama suspensa ou o abrigo-cama da Kidah, ou com a caixa de sapatos 

da Malandrinha. 

Escuro e sombra, calor, silêncio, sossego, esconderijo – a palavra de ordem é a confiança. Sentirem-se seguros, nestes luga-

res e momentos. E assim poderem entregar-se, total e despreocupadamente, ao sono e ao descanso dos justos. Como o Xavi! 

Esta entrega convida ao repouso também. Algo a que as crianças também aspiram, envolvidas em rotinas extremamente 

activas e cheias de responsabilidades escolares e extra-curriculares. Até que ponto, o descanso dos seus companheiros 

animais as inspira também a desfrutar, em câmara lenta, desta entrega confiante a uma desaceleração dos seus dias?



69

DESCANSAR • 06

MALHADINHA

“É a Malhadinha! Só que ela… 

a Malhadinha é uma gatinha que 

a gente tinha nos avós, só que 

ela quando ficou maior, que eu 

mostrei há bocado uma foto 

dela em maior, ela foi atrope-

lada. E a mãe dela também foi 

atropelada.”
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KIDAH
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XAVI

“Dorme assim…, por exemplo, às vezes ele dorme normal, assim em bolinha. Outras vezes dorme 

parece que está morto… Outras vezes dorme assim… cada vez é uma maneira!”
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“Aqui é ele a dormir, foi quando nós chegámos de casa da minha avó. Tínhamos ido dar um mergulho. 

Nós estávamos em pufs, nós temos pufs, é um castanho e um branco.”

ZARÍ
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“Ela gosta quando, às vezes, está frio, ela vai para trás da minha Playstation, onde está muito quente. 

Fica lá. Às vezes também está assim frio e ela vai para lá, não é bem no inverno.”

KIDAH
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“É uma das camas dela, que ela agora já não usa muito… quer dizer, usa só à noite, mas ela usava 

mais antes. E ela estava lá a experimentar a cama. Ela gosta.  É quando está mais frio e é a cama 

mais confortável dela. Deve ter umas seis.”

KIDAH
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CHACRA

“É um armário que está colado à parede onde estão os fatos do meu pai que ele usa quando vai 

trabalhar. A Chacra, porque como acha que é um sítio com menos luz e que o meu pai tira a roupa 

e fecha, ela põe-se lá dentro porque também estão menos pessoas e deve ser confortável, não 

sei. Os gatos também têm de dormir bastante tempo do dia, dez a dezasseis horas, porque senão 

ficam todos maldispostos e quando forem mais velhinhos ficam com problemas, acho eu.”
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KIDAH

“É a cama quando era inverno, era uma cama dela ao pé do aquecedor. Era feita 

de robes e mantas.”
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“E depois são elas as duas a dormir na minha cama. Às vezes ela vai dormir para esta cama, outras 

vezes para a da minha irmã, outras vezes para a do meu pai e da minha mãe…e para a cadeira, 

para esta… E  aqui gostei muito de as ver juntas a dormir.”

SITKA

DENAHI
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“Era a Koda no outro lugar preferido dela. Ao pé da minha irmã. É um dos sítios que ela mais gosta. 

A mantinha está ali, temos, está sempre lá a mantinha que é para ela dormir. Só que depois como 

ela é muito preta, não se consegue perceber onde é que estão as orelhas…e, às vezes, ela está 

de cabeça virada para a porta, mas está muito enrolada e com os olhos fechados, então não se 

consegue ver os olhos.”

KODA 
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“Aí ela estava no fogão e já estava deitada, essa é a posição que ela faz. Para ela ficar mais con-

fortável tirava aquela coisa preta à volta.” 

KIDAH
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“É a cama flutuante. E estava a apetecer-me tirar-lhe fotos.”

KIDAH



81

GALERIA

07 • PASSEAR



82

PASSEAR

Algures no contínuo entre o brincar e o cuidar, “ir à rua” ou passear com os animais é sem dúvida uma das actividades mais 

exigentes do dia a dia das famílias. Com um impacto muito diferente conforme a espécie do animal, ou o tipo de habitação 

e o espaço exterior à volta. Os cães são certamente com quem os humanos passeiam mais. Se viverem num apartamento, 

precisam de ir à rua todos os dias. E enquanto esperam, alguns gostam de espreitar o que se vai passando lá fora, como o Xavi! 

Ainda que haja excepções, a maioria vai acompanhado, com ou sem trela. Um objecto que não deixa de trazer ambivalên-

cia – afinal um amigo não se prende… Por isso, principalmente quando a casa fica em lugares mais isolados, ou rodeados 

de campo aberto, os passeios dispensam a trela. E há quem leve mesmo na boca a trela de que, afinal, não precisa, como 

a Maré! Por outro lado, na cidade ou lugares com muito tráfego, sair à rua sem trela comporta riscos para a segurança  

e vida dos animais. Ainda que muitas vezes as crianças e adultos estejam dispostos a corrê-los, para proporcionar aos seus 

companheiros alguns minutos de corrida livre, o preço a pagar pode ser alto. Assim se vão conjugando risco e protecção, 

na tarefa de cuidar.

Por vezes, o passeio faz-se na excepção do quotidiano: como quando a família da Beatriz saiu toda para ir nadar no lago, 

e o Xavi foi também! Nestes momentos, o passeio significa diversão e brincadeira. Isto acontece também no quotidiano, 

quando o passeio é o momento alto do dia. Por exemplo para o Rookie, a Mitsu ou a Lucky, que esperam ansiosamente 

que alguém abra a porta. 

Porém, outras vezes, passear os animais significa encargo e dever. Nas madrugadas ou noites escuras, frias, chuvosas, 

a diversão cede lugar ao espírito de compromisso. A brincadeira cede lugar à cumplicidade forjada no acto de cuidar. Algo 

que fica principalmente a cargo dos pais, e não tanto das crianças.
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“O Xavi, às vezes, ouve assim uns cãezinhos a ladrar lá na rua. Claro que nós o deixamos fazer isto, 

mas eu no início fiquei um pouco assustada. A minha mãe explicou que ele ao subir pelas patas assim 

na varanda não tem força para pular com as duas. Então, mas mesmo assim, eu fico lá assim a ver. ”

XAVI
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“Aqui foi quando fomos passear, fomos passear todos. E a que 

fica mais irrequieta quando é para ir para a rua é a Lucky. 

Começa logo a saltar e a puxar. Também é a mais pequenina, mas 

está sempre a puxar.”

ROOKIE

MITSU

LUCKY
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MARÉ 

“Estávamos a 

passear nuns 

montes…”
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“Já estava cansado e ia beber água. Nós temos um saquinho… não é bem um saquinho, é um… parece 

um prato que nós metemos lá água com uma garrafa só para o Xavi.”

XAVI
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XAVI

“Aí já se ia 

deitar.”
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“Estava a nadar. Nós mandamos o pau… tem que ser um pau que flutue… Só que, por exemplo, aqui 

estava muito, muito perto. Então nós deixámos ir sempre de olho nele.”

XAVI
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OUTRAS COMPANHIAS

Nem só de cães e gatos se fazem as boas companhias animais! Apesar de canídeos e felinos serem as espécies prefe-

ridas pelas famílias, muitas outras espécies fazem parte destas composições. Periquitos, agapornis, caturras, tartaru-

gas, papagaios, coelhos, peixes. Companhias ainda mais diferentes das humanas, que apelam ainda mais à curiosidade 

para conhecer os seus modos de vida, necessidades, preferências. 

Mais do que cães e gatos, com quem a aculturação mútua vem já de longa data, estas espécies têm necessidades que 

se tornam mais exigentes para os humanos cumprir. Por exemplo, os pássaros, mesmo quando em gaiolas, “sujam tudo, 

a bater as asas, espalham penas e alpista”… Ou as tartarugas, que vivem em água, e a quem é preciso dar as condições 

para que se possam retirar durante o seu período de hibernação.

Às vezes ter só um animal de uma espécie exótica é já tão exigente que não se chega a contemplar o facto de algumas 

dessas espécies serem sociais, e precisarem de ter outros iguais, com quem socializar. Outras vezes, a longevidade da 

espécie, como é o caso das tartarugas e dos papagaios, traz desafios que, mesmo quando foram pensados, se tornam 

difíceis de acomodar, à medida que a vida avança. 

No geral, estas espécies coexistem também com cães e gatos, vistos como o “animal de companhia” por excelência. 

Essas outras companhias são relegadas para um plano mais secundário. Vivem mais confinadas, com menor mobilidade, 

em gaiolas, caixas, terrários. 

Algumas não chegam a ter nome. A prática de lhes dar um nome traz estes animais um pouco mais para cima na avaliação 

que os humanos fazem das diferentes espécies, e que coloca cães e gatos no topo. Outras condições também ajudam, 

como ter espaço ao ar livre. É assim que a Maior e a Menor podem “ir para os sítios que quiserem” e “estar ao sol”.
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“E aqui são os pássaros da minha avó.”
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“Há uma que é maior e outra 

é menor…é a Maior e a Menor! 

Elas estavam fora do lago. E na 

relva ficava giro. Elas podem ir 

para os sítios que quiserem, ba-

sicamente. Podem estar ao sol 

e etc.”
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“Aqui são as caturras. São as caturras. Que é o macho e a fêmea. Eh…é o Pipo e a Pipa!”

PIPA

PIPO
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“Este aqui é o Douradinho.”

DOURADINHO
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“É a Pata Dura, é a Pata Dura! Porque esta quando nós pousamos ela empurra 

com as patas e como ela empurra com força é a Pata Dura!”

PATA DURA
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Autores



98

...vive com os pais e as duas cadelas 

Akira e Goya. Segundo a Ana, a vida sem 

animais seria "diferente, porque não 

tinha animais para brincar.”

OS FOTÓGRAFOS

...vive com os pais a irmã, o gato Simba 

e as caturras Pipo e Pipa e a memória 

do cão Roy. "Até temos fotos juntos.  

Eu lembro-me muito bem dele.”

...vive com a mãe, o irmão, o gato Olie, 

o cão Cutchi e o gato Periquito. O 

Cutchi e o Olie "costumam estar sem-

pre a brincar." 

...vive com os pais, o irmão e o cão Xavi. 

"se não houver tipo aqui o Xavi, não vai 

acontecer nada de extraordinário por-

que o Xavi é que mexe aqui isto tudo!"

...vive com os pais, a irmã, as gatas 

Koda, Sitka e Dinahi que "estão sempre 

com o rabo para cima (...) estão todas 

felizes!"

…vive com a mãe, os dois irmãos mais 

velhos e a gata Mia. "Quando ela veio 

para aqui eu comecei a estar mais 

feliz.”

…vive com os pais, o irmão e sete 

animais: a gata Chacra, o cão Benji "que 

veio da rua", as tartarugas Pata Dura  

e Brincalhona e três peixes.

… vive com os pais, o irmão e os cães 

Rookie, Mitsu e Lucky. "Já estou com 

eles há muitos anos e é como se fos-

sem um membro da minha família.”
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… vive com os pais, a irmã, a cadela 

Maré, a gata Noah, o gato Sammy, um 

periquito, as tartarugas Maior e Menor, 

e dois pássaros da espécie agapornis. 

… vive com os pais, o irmão mais novo, 

o cão Zari e a cadela Darling. "A minha 

mãe brinca mais com ela, eu também 

lhe dou muitas festinhas."

… vive com a mãe, o irmão mais velho  

e a cadela Fifi. "Às vezes estamos na 

cozinha e ela vem com o brinquedo e 

assim nós convivemos mais.”

… vive com a mãe e a gata Kidah, que  

é como uma irmã. De manhã a mãe 

"traz-me a Kidah, que eu gosto de acor-

dar com a Kidah ao meu lado.” 
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… é apaixonada por viver e estudar com os animais. Já partilhou a vida com muitos cães, periquitos, ca-

nários, peixes, tartarugas, hamsters. Um cão especial, chamado Piloto, ocupa um lugar especial no seu 

coração. Vive desde 2011 com o gato amarelo Mostarda, adoptado de uma colónia de rua. Dois anos mais 

tarde a gata siamesa Coco juntou-se à família, resgatada do motor de um carro.

... adora partilhar a vida com animais. Já viveu com vários gatos vindos da rua, peixes, porquinhos-da-

-índia, periquitos, agapornis e mais tarde com um cão chamado Simba. O gato Turi ficou sempre no seu 

coração e o protótipo Locus Turi recebeu este nome em sua homenagem. Atualmente vive com os gatos 

irmãos Tofu e Xica, e cuida, com a sua mãe, da gatinha Amália até que ela tenha idade para ser adoptada.

CURADORIA






